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Guyol entendia que o balseiro de madeira.VILLA VERDE - 1892

Os balseiros feitos de alvenaria podem

gado algum cimento das juntas, e o bolor

balseiros e toneis se acham eslan-

biques multíplices.

me e maior egualdade.SECÇÃO AGRÍCOLA 

OS BALSEIROS E OS TONEIS

Todavia, se forem improfícuos os meios
superfície do liquido e tapa-se, por um dos

apparencia de

Reforma
administrativa

- - ’•.

piesmente coberto, e o terceiro ao de um 
balseiro hermeticamente fechado.

Os toneis são commodos, quando usados 
e dão gerálmcnle bons

para offereeer boas condições de solidez, i
devia assemelhar-se a um grande tonel com I

I da fórma indicada,
i resultados.

Nesta epoca do anno, quando as atten- 
çôes se voltam para a colheita que está 
pendente, é da maior conveniência que to
dos empreguem os meios de aperfeiçoar os 
seus utensílios de vinificação e pensem nos 
processos mais adequados para conseguirem 
resultados satisfaclorios.

Os primeiros objectos que devem mere
cer lodos os nossos cuidados são os balsei
ros destinados á fermentação da vindima.

O feitio d’elles ê quasi sempre indifferen- 
te. São construídos de madeira ou de alve
naria, cylindricos, em fórma de parallelipi- 
pcdos, de cone truncado, e alguns com a 

um tronco de pyramidc.

j Ivse
22 :

Accrescem ás despezas obriga
tórias das cantaras mtinicipaes :

ro ou ao acido sulfurico. O chloro tem a 
propriedade de destruir todos os cheiros ; 
empreguem-se, porem, estes meios com lo
do cuidado, e depois da applicação do aci
do sulfurico. que deve entrar na proporção 
de 500 grammas para 10 litros de agua, 
lorna-se indispensável lavar c enxaguar re
pelidas vezes com agua fresca.

A. Faria.
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os que procedem de certos espíritos, 
absinto, aguardente, bilter, ver- 

mculh, ele. e lambem do vinagre, mel e 
oleos. As misturas de agua a ferver, cal vi
va e potassa. ou soda e cai apagada, ou 
carbonato de soda, serão suflicientes, na 

• maioria dos casos, para a desinfecção dos

lico em que esse mesmo gaz ferve, e. que 
assim obsta á introducção do ar exterior. O , 
primeiro processo corresponde ao do balsei- ; 
ro aberto, o segundo ao de um balseiro sim -

í a la- 
| vagem das paredes do recipiente com leite

ta o oito horas. Depois, esfrega-sc bem pa
ra tirar lhe a cal, e enxagua-se abundante
mente com agua. O leite de cal deve de- 
sapparccer, porque os saes calcareos, for
mados por esta applicação, communicam-se 
ao vinho dando-lhe um sabor desagradavel 
e má eôr, lornando-o algumas vezes nocivo.

O material feito de madeira apresenta 
mais inconvenientes que o de alvenaria, sen
do por isso necessário vigial-o com toda a 
atlenção. Depois de minucioso exame e de. 
proceder á limpeza das paredes exteriores, 
o melhor meio de livrar os utensílios desti
nados ã vinificação dos corpos estranhos 
que o tempo tenha depositado na madeira, 
é um jacto de vapor d’agua, meio que prin- 
cipalinenle recommendamos aos vinicullo- 
res que disponham de um gerador, deixan
do os outros processos de limpeza e desin
fecção a quem não possua um apparelho 
d'ai|uellc genero.

Coineça-se por lavar repelidas vezes, e 
com muita agua, o balseiro de madeira, es
fregando depois com uma escova muito du
ra todas as parles do recipiente para tirar- 
lhes o bolor; ás vezes lorna-se necessário

Nas simples eleições de juntas [ 
de paruchias leem os eleitores os 
seus direitos melhor salvaguarda
dos. Não se faz a nomeação por 
supprimento sem elles terem sido 
convocados duas vezes. Pois para 
a eleição da com missão dislrictal 
— a entidade collecliva superior 
do districto — não se procede as
sim. Basta que os eleitores não 
estejam em maioria á hora pro- 
pria, no dia designado, para já 
ser o governo quem nomeia a com- 
missão districlal. Imagine-se o que 
succederá com um presidente la
dino. que saiba manejar o relo- 
gio municipal e que tenha inte
resse em que seja o governo quem 
escolha aquella commissão...

Demais é realmente notável que 
a lei acautelle os direitos dos ci
dadãos quando se trata de uma 
junta de parochia, cuja eleição 
se faz ao pé da porta e na qual 
é muito mais difficil não compa
recer numero sullicientc de elei
tores (porque estes são muitíssi
mos) e não dê as mesmas garan
tias para a escolha da commis
são dislrictal que é eleita por um 
numero muito limitado de cida
dãos, de differenles concelhos, al
guns muito distantes da capital 
do districto e por isso mesmo su
jeitos a serem impedidos por um 
incidente qualquer de virem ex
ercer o seu direito.

Por esta fórma se engendra a 
eleição da colleclividade com que 
o sr. Dias Ferreira substitue as 
Juntas Geraes.

E o que é singular é que es
tas são condemnadas — dil-o o 
relalorio—por terem na sua ad-

chapeo de qualquer acidez, quando estão , diminuição de liquido mostra haver alguma 
hermeticamente cerrados, como o gaz acido j fenda, que é indispensável procurar e vedar, 
carbonico sae apenas por uma valvula, eco- j Nunca deve hesitar-se na applicação de 
nomisam uma pequena perda de álcool e, ' novas camadas de cimento (piando são ne- 

Borgonha, affirmam que elles permittem I cessarias, nem deixar de lavar bem os bal- 
>inho mais alguma côr. Não devem seiros e loneis para lirar-lhes qualquer mau 

cheiro, que possam ler. Todos os processos, 
a vassoura, o etíxaguamenlo com agua

Continuemos a analysar as dis
posições da celebre reforma ad
ministrativa ultimamente decre
tada.

Já vimos como ficam substituí
das as attribuições da Junta Ge
ral do districto e a m ineira ver
dadeiramente extraordinária como 
se procede á eleição dessa cha
mada commissão dislrictal.

Vejamos porém um artigo da 
nova lei referente ainda a este 
assumpto, que não deixa de ser 
curioso :

I ministração seguido o exemplo dos 
governos.

I Mas se assim é, peior que as 
corporações lecacs, que o segui
ram, andou o poder executivo que 
lhes ministrou o exemplo.

Porque não acaba o sr. José 
Dias Ferreira, cmn esse poder do 
estado ?

Se o uoico reinedio que s. ex.a 
sabe applicar ás entidades que não 
procedem hem é extinguil-as — a 
lógica pedia lambem o garrote pa
ra a entidade governo.

A verdade é que as dividas con- 
trahidas pelas Juntas Geraes o fo
ram na sua quasi totalidade, quan
do estas tinham a seu cargo a 
viação dislrictal. Difficil seria pro
cederem de outra fórma então, 
mas organisadas como o ficaram 
sendo pelo codigo do sr. José Lu 
ciano as Juntas podiam viver sem 
recorrer ao credito.

A parle em que a reforma al
tera as attribuições das cantaras 
mtinicipaos e juntas de parochia 

j não é menos extraordinária. Ha 
verdadeiras monstruosidades. Li
mitemos porém hoje a nossa ana- 

ao paragrapho 5.° do artigo

«Não comparecendo no dia designa
do para a eleição, munidos de copia 
authentica da acta da respectiva elei
ção, em maioria absoluta, os delega
dos a que se refere o § l.°, serão os 
vogues da commissão nomeados pelo 
governo, sobre proposta do governa
dor civil».

«As da construcção, reparação e con
servação dos cemitérios parochiaes.»

Isio dá cm resultado d seguin
te iniquidade e é que os mora
dores da fregtiezia A, que já fi
zeram grandes sacrifícios para con
struir o seu cemiterio, o que con
seguiram sós e desacompanhados 
de auxilio estranho, sejam agora 
obrigados a contribuir para a 
construcção do da freguezia B, 
com que nada teein, e que o não 
fez porque não quiz I

Haverá coisa mais extraordiná
ria que esta extraordinarissima re
forma ?

Pois além de tudo isto, ainda 
ha mais e muito melhor como 
veremos nos proxim >s numeros.

1 le atacadas, conto unico recurso para fazer 
depois outra porção de uvas sobre este no- • -Içsappareeer os vestígios do bolor, podrt- 
vo fundo. coilocando por cima o segundo ' dão, etc.

Deve, em seguida, enxaguar-se com força. 
Convém applicar os mesmos processos ás 

', em alguns ca- 
recorrer aos produclos chimicos para

a capacidade de 40 a 50 hectolitros, assen
te sobre um dos tampos. Não é isto, po
rém. necessário; estes recipientes ficam 
mais dispendiosos no assentamento, e os 
outros, quando bem feitos, são muito resis- I apresentar fendas, por se haver desaggro- 
tenlese muito mais baratos. Cazalis-Mlut re- 1 r'*" • • - ■>
contmendava a fórma de pyramide trunca- é lambem de recear. Para haver certeza de 
da, por ser uma construcção solida e me- í <|ue os balseiros e toneis se acham eslan- 
nos dispendiosa que qualquer outra. i quês, enchem-se bem com a agua que ha

Todavia, os balseiros tapados offerecem de lavai-os, deixando-a n'elles por 24 Ito- 
algumas vantagens: além de preservarem o ■ ras, mas marcando previamente o nivel. A

hermeticamente cerrados, como o gaz acido j fenda, que é indispensável procurar e vedar 
carbonico sae apenas por uma valvula, eco- f’

na 
dar ao 
comtudo exaggerar-se estas duas ultimas 
vantagens, visto que Gay-Lussac já demons
trou que a quantidade de álcool perdida quente ou Iria, usadas para os recipientes 
não linha importância e por isso que a côr (le madeira, são egualmente eflicazes quando 
não era aíleclada. i applicados aos de alvenaria, pedra, cinien-

Dcmais, antes de seguir um ou outro sys- ! to, etc. Todavia, não deixaremos de recom- 
tema, é necessário attender ás condições da . mendar, como ultimo meto infallivel, 
localidade. | ' " -

Conto os baíseiros tapados nunca deram I de cal que deixa seccar-se durante quaren- 
os resultados que sc esperava, recorreu-se 
a outros processos com o fim de sttblrahir 
o chapeo á prejudicial acção do ar. Procu- 
roti-se então conserval-o immergido na bal
sa, sem nunca poder subir á superfície do 
liquido.

Um simples caniço posto no balseiro. de
pois de entrarem as uvas em fermentação, 
e seguro por travessas acima do nivel da 
massa, produziu o effeilo desejado ; é claro 
que o chapeo, d’essa fórma conslanlemenle 
banhado pelo vinho que lhe fica superior, 
ttão pode alterar-se.

Este syslema, porém pareceu apresentar 
um inconveniente assaz importante, julgan
do-se que, n'esta disposição não dexaria 
de formar-se o chapéu o que o liquido vino- 
so, que permanece na parle inferior ent- 
quánlo dura a fermentação, não poderia 
misturar-se com as matéria® solidas, c por
tanto torna-se uniforme. Pensou-se em re
mover esse inconveniente dividindo as uvas 
em muitas camadas separadas umas das 
outras a diílerentes alturas no interior dos 
balseiros, por meio de diaplragmas ou ta- j 
biques multíplices.

Lança-se uma porção de uvas nesses re- , m’l':»'‘ e até aplainar as aduela», seriamen- 
cipientes, e sobre ellas o primeiro labtque; I 1 ■

segundo ! ^ão. etc. 
caniço, e assim sticeessivamente conforme o i 
numero de divisões da vasilha. D’esle mo- .
do consegue-se uma separação mais unifor j P'P<1S> senco indispensável, 
me e maior egualdade. sos- recorrer

Muito» proprietários procedem á vinifica- I lhes fazer perder os chemos 
ção não em balseiros mas nos proprios to- j m0  "  o°"’r Ae
neis destinados a guardar o vinho, econo- I rltiint, 
misando assim material.

Quando se emprega um tonel em vez do 
balseiro commum lançam-se as uvas pisadas 
ou não, conforme é necessário ou de uso, 
pela abertura superior até o recipiente ficar ; - . - .
cheio em cinco sextas parles. Começando , ca*°®-.P°_r 
a ebulição mergulha se o chapéu formado á • 1 '' ( ......-«..«..a. ...
superfície do liquido e tapa-se, por um dos 'l«e «abamos de indicar, recorra-se ao chlo- 
trez meios geralmente adoplados, pondo um ; 
panno no orifício, deixando livre unicamen- ; 
te o buraco do batoque para permitlir a I 
saida do acido carbonico, ou linalmenle . 
adoplando uma especie de batoque hydrati-
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Tu és para mim agora, 
O bella querida minha, 
Como um sorriso d’Aurora 
No bico d’uma andorinha.

0 phosphato de cal na alimentação dos 
pintainhos

nomeados 
no proces-

*
Partiram na quarta-feira para Viauua do 

Castello onde vào passar as festas da Agonia, 
os srs. Viscondes da Torre.

Em companhia de s. ex.as seguiu a ex.ra» 
sr.» D. Maria do Patrocínio d’Abrcu Pinto 
Sotto-Maior.

A celebre reforma administrativa es- i 
tá sendo vivamente combatida por qua- ' 
si toda a imprensa. (

O nosso collega «Regenerador», de j 
Braga, combate-a valentemente.

as esmolas este anno 
pés da Virgem, deven- 
a mais d’um conto de

; o pasquim aponta.
i r ; -' . .

as partes as defezas, recebem d'ellas o
I seu salario sem quererem procuração no

parochial egreja d'es- 
e a ex.ma sr.“ D. Bea-

proceder-se-ha 
alguns d'clles com distineção.

Felicitamos cordealmente o intelligen- j __________ 
te estudante, bem como seus extremo- 
sos paes.

au- 
a que nos vimos re- 

seus eftei- 
tos, é infamissima nos seus intuitos.

Ó belios eabellos pretos 
Onde a minha alma s'esconde, 
Vós sois os abysmos onde 
Vão meus desejos secretos.

Foram paranymphos os srs. dr. Joào Julio , 
Vieira Barbosa e Alberto Ferrcira d'Almeida.

Silo os noivos dotados de esplendidas qua
lidades, e acrisoladas virtudes, sendo por- 
isso este enlace auspiciosissimo e promettedor 
d'um sorridente futuro.

A noiva é uma senhora formosa, prendada, 
com óptimas qualidades de coração, com ex
cedentes predicados e virtudes, e com uma 
educação austera onde brilham os mais bol- 
los sentimentos religiosos.

O noivo é um rapaz modesto, bondoso, d’u- 
ma grande honestidade e d'mn trato lhano e 
sympathico.

Pedem-nos para rceommendar á auto
ridade administrativa, que seria bom 

j fazer visita aos estabelecimentos de 
mercearia, d'esta villa, afim de exami
nar o bacalhau que cm alguns, se está 
vendendo completamente podre.

Ahi fica o pedido feito, veremos se 
i somos attendidos. ,

Dizem-nos que muito breve se rcalisará cm 
Caldelbu um «pic-nic» promovido por uma 
distincta família d’esta villa c por outra da 
villa d'Amares.

Se houvesse no eco estrellas 
Como os teus olhos brilhantes, 
Deus faria ainda mais bellas 
As noites para os amantes.

Vários jornaes nos tem honrado tran
screvendo o nosso artigo editorial de 
domingo passado.

Retirou com s. ex.ma família da sua’quinta 
dcSoutello, para a sua casa de Braga o sr. An- 
tonio Cândido d'Amorim, nosso prezado ami
go o digno empregado do governo civil de 
Braga.

Pensei de noite e de dia 
Na promessa que fizeste, 
Um beijo, doce Maria, 
Na tua bocca celeste.

Abre-se o meu coração 
Como uma flor se sorris, 
Como as papoilas febris 
Se abrem ao sol de v’rão.

Que nem eu sei que te diga, 
Nem sei que tc hei de dizer. 
Não ha no mundo mulher 
Que eu mais adore c bcmdiga.

Guardo-te como um thesoiro 
Da minha paixão mais louca. 
Nos teus sorrisos ha oiro, 
Pérolas na tua bocca.

Maria Tinoco, da freguezia do Pra
do, pelo crime de offensas corporaes. 
Absolvida.

Continuam animadas as
Caldellas.

No Hotel da Bella Vista estão nume
rosas famílias.

Estão tomados muitos quartos para o 
proximo mez de Setembro.

Este Hotel vae no proximo anno sof- 
frer completa modificação tanto na sua 
direcção como no pessoal interno.

A’ inauguração definitiva do Hotel 
cm Maio proximo.

Na segunda-feira passada falleceu na 
freguezia de S. Martinho de Valboin o 
sr. João Narciso de Sousa, pae do nos
so amigo sr. João Manoel de Sousa, ar
bitrador judicial d’esta comarca.

O fallecido tinha 80 annos de edade 
e foi sempre um homem de bem.

Significamos o nosso profundo pezar 
a este nosso amigo, assim como a todos 
os seus.

Passou na terça-feira o anniversario do 
nosso excellents amigo e digníssimo escrivão 
de fazenda d'este concelho, sr. Artbur Nor
ton da Silva Roza, cavalheiro a todos os 
respeitos estimável, não só pelo seu honra
díssimo caracter, mas ainda pela distincçào 
c bondade do seu trato.

Felicitamol-o cordealissimameuto.
*

Esteve na casa da Torre, cm Soutello, o 
ex.mj sr. Conselheiro Antonio Alberto da Ro
cha Páris, antigo e illustrc governador civil 
dc Braga.

Por tudo isto este casamento é promettedor.
Desejamos mil venturas ao feliz e ridente 

| par, felicitando os noivos por verem realisa- 
’ das as suas risonhas aspirações, e ob paes por 
j tão feliz acontecimento. 

____________________________________

Sabemos que o sr. Miguel Fernandes 
Braga, filho do antigo juiz d’esta co
marca o sr. dr. Fernandes Braga, fez 
este anno no lyceu do Porto vários exa
mes sendo plenamente approvado e em

Vão como ramos de flores 
Estes versos á tua mão, 
O dona dos meus amores, 
Dona do meu coração.

Na terça-feira ultima, respondeu no 
tribunal desta villa, em policia correc- 
cional, Roza Maria Pereira, da fregue
zia de S. Paio do Pico, peio crime de 
offensas corporaes. Foi condcmnada em 
3 dias de multa a 100 reis por dia e 
custas do processo.

*
Sexta feira também responderam cm 

policia correccional os réos Paulo Luiz 
da Cunha, Joaquim Fernandes, José 
Fernandes, Jorge Caetano o Francisco 
da Silva Lemos, da freguezia de Ca- 
banellas, pelo crime de desacato no ce
mitério da mesma freguezia. Foram 
absolvidos.

elles a honra, 
mãos, até, 
adversa.

Mas, sirva isto de aviso ao honrado 
magistrado para atténder o que se pas
sa no tribunal. Veja s. ex.“ se ali ha 
procuradores que melhor procuram estes 
arranjos que os seus deveres, e se são 
estes os vehiculos da tal indignação que

Procure advogados que justam com

Ao começar a estação chuvosa, e por con
sequência húmida, um dos inconvenientes, 
que com mais frequência se dá na creação 
dos frangos, é a enfermidade conhecida pe
lo nome de golta, que n’elles sé manifesta 
quando encerrados por muito tempo em lo- 
gar pouco secco, enfermidade proveniente 
da fraqueza dos osssos, que não se desen
volvem por falta dc movimento.

Na verdade, emquanlo se augmenla o 
volume do corpo, lica interrompido o de
senvolvimento do sysleina osseo, que não 
cresce em correspondente proporção : o or
ganismo perde então o seu equilíbrio, a 
ave soíTre, as pernas enfraquecem-lhe, cur
vam-se, e acabam por paralysar-se. Esta 
enfermidade, que no inverno assalta os 
pintainhos, raras vozes se manifesta na boa 
estação quando as aves podem andar á von
tade durante o dia na capoeira. Desconhe
ce se um meio seguro de curar esse mal, 
mas muitas vezes se tem conseguido bom 
resultado conservando a salubridade do ar 
no recinto em que as aves estão encerradas 
e empregando phosphatos puros e solúveis 
na sua alimentação.

O ar livre c o remediu mais aflicaz cun-

Francisco José Martins, da freguezia 
da Lage, por uso e porte de armas, foi 
condemnado em 6 dias de multa a 100 
réis por dia c custas do processo.

'#
Fernardo da Costa, da freguezia 

Portella, pelo crime de offensas corpo
raes. Absolvido.

Foi este anno extraordinariamente 
concorrida a romaria de Nossa Senhora 
da Abbadia, uma das mais populares do 
Minho.

Foram valiosas 
depositadas aos 
do ellas subir 
reis.

Costuma esta romaria ser muito pa
cifica, este anno porém assignalou-se 
por uma tremenda e fatal desordem.

Esta desordem principiando na segun
da-feira, pelas 3 horas da tarde, ainda 
continuava ás 5, e da qual resultou o 
apparecimento de grande numero de fe
ridos e o assassinato de Manoel Joaquim 
Arantes, casado, proprietário, do logar 
de Santo Antonio, freguezia de Goãcs, 
d’este concelho. O assassinado era musi
co da phylarmonica de Bouro, dirigida 
pelo sr. Manoel José da Silva Fecha, e 
que se achava locando na localidade; 
era bom rapaz, pois teria 28 a 30 an
nos, mas não deixava de ser amigo de 
Bàccho. Segundo corre, o assassino foi 
Antonio José de Barros, o «Mendrilha» 
casado, proprietário, do lugar do Outei
ro, freguezia de Ferreiros, daquelle con
celho. Parece que e ferimento que pro
duziu a morte, foi uni golpe de varapau, 
que causou a fractura de uni dos tem- 
poraes.

Consta que o assassino já anda a 
monte e trata dc se ausentar para o 
Brazil, d'onde viera ainda ha dous an
nos com alguns meios de fortuna, ad
quiridos pelo exercício da arte de caia- 
dor e pintor.

Além do assassinato consta que um 
outro individuo da freguezia de Bouro 
está gravemente ferido e em perigo de 
vida.

A romaria da Senhora da Abbadia é 
uma das mais concorridas do Minho, 
pois principiando todos os annos no dia 
6 dc agosto só termina na madrugada 
de 1G.

Esta romaria era até 1886 dirigida 
por uma commissao administradora, no
meada peio governador civil do distri- 
cto, mas desde o referido anno em dian
te foi installada uma irmandade, apesar 
de até então ser o templo e annexos, 
considerados bens nacionaes, como de
pendências do convento cisterciense de 
Bouro, por alvará do então governador 
civil, sr. conselheiro Rocha Páris, sem 
que houvesse para isso authorisação su
perior.

A eonnnissão administradora tinha 
sempre o cuidado dc reclamar da au- 
thoridade competente uma força militar 
de 30 praças, conimandada por um offi- 
cial, para policia da romaria. Actual- 
mente, porém a meza da irmandade pre
fere pagar á policia local, 20 ou 30 ho
mens, armados do fouces eneabadas cm 
varapaus c armas ferrugentas, a recla
mar uma força militar.

Consta-nos que uma certa Iroupe d’es- 
te concelho pretende continuar no ca
minho que sempre tem seguido — in
sultando, calumniando tudo e todos que 
teem a hombridade de a desprezar. Se
guindo n’esta excellente estrada, não 
teem poupado o digno juiz d'esta co
marca a proposito de umas policias cor- 
recionaes, por s. ex a julgadas com a- 
quella imparcialidade e inteireza que 
todos lhe reconhecem. Mais nos infor
mam que em um pasquim qualquer 
já os da tal Iroupe ou quadrilha refi
laram o dente áquclle dignissimo ma
gistrado a proposito de taes julgamen
tos 1

Não nos admira isto porque é velho 
o systema, mas não podemos deixar de 
registar o facto, porque elle prova o 
estado de degradação a que chegou um 
certo numero de homens d’este conce
lho para quem a politica é modo de vi
da, e que se Constituíram em partido (?) 
como se poderiam constituir em qua
drilha.

Chega o atrevimento a este ponto — 
a virem para os pasquins commentar c 
apreciar as decisões judiciaes !

Isto trocado em miúdos, quer dizer, 
que ha aqui uma companhia de... es
peculadores çdêmos-lhe este doce nome) 
que se compromettem a obter livramen
tos e absolvições (quando as julgam em 
face dos autos prováveis) mediante fa
vores politicos ou mesmo mediante 
quantias e presentes.

He snccede que os reus não são ab
solvidos e que portanto a pitançá falta 
e os cobres escasseam — já se permit- 
tem, os cavalheiros de industria, mor
dei- c vociferar contra os julgadores e 
até virem para os pasquins dizer que 
a opinião!!! recebeu mal as senten
ças !

E’ extraordinário, mas ó verídico.
Nós sabemos bem que o dignissimo 

juiz d'esta comarca está superior a es
sas arremetidas. Por um lado é já lon
ga a sua carreira judicial c demasiada
mente honrosa para ser menoscabada 
com a lama da garotada, por outro lado 
deve s. ex? saber que esta cainçada 
que agora começa de rosnar c a mes
ma que tem ladrado a todos os seus 
antecessores — magistrados digníssimos 
como Fernandes Braga ou Scverino de 
Magalhães. Embirram com os juizes 
como, em Lisboa, os larapios com o 
cabo Antunes ; embirram com os ho
mens de bem. pela mesma razão por
que os regeneradores combatem os pro
gressistas ou vice versa — porque para 

,o brio, a limpeza de 
constituo uma parcialidade

Domingo passado, na parochial egreja d'es- I prOcesso, c á hora própria apresentam- 
ta villa, consorciaram-se a ex.ralt sr.“D. Bea- ‘ __ , 1 1 1
triz Soares Rodrigues, filha <lo honrado capi- | sc 
talista sr. Lourenço Soares Rodrigues, eom o , 
nosso amigo sr. Estevão Alves de Faria, dc 1 
Turiz.

I se hão-de encontrar os verdadeiros

no tribunal para serem 
' ex-o/Jicio e depois receberem 
' so nova paga.

Indague-se tudo isto que entre estes
j se nao-ue eneuntr
1 ctores da celeuma
' ferindo e que, se é nulla nos
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FOLHA DE VILLA VEKDE

i Editores—BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 6'2 —Lisboa

A ESPOSA

JUÃO VERDE

10

2^400

CONDIÇÕES DE ASSIGN ATURA

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado; 70-72—LISBOA
APPAREGERÁ BREVEMENTE:

|

1&800 réis

A FELICIDADE

Condições da assitpiatura para as provindas

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

33400
30700

Urraria Escolar de Forte «ft u.n
Rua Nova de Sousa, 56,58, BRAGA

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio frauco do porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria—Cru: Coulinlio= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

OS BURROS 
ou

O REINADO DA SANDICE

ABÍLIO MAIA

i M mimi
Traços biographicos.

- A proposlto do caso das Trinas.
Preço ÍOO réis

A' venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih eto o sr. Antomo Maria Barbosa

por

HENRIQUE PERES ESGRICIÍ
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço......... 70 rs.

Explicação das quatro operaçõese 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

bilisarem pelo 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo rnais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor aNTONIO DOURADO, rua dos Marlyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
| Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
I Que teem eido lidos oom agrado dos nossos assignantes

(Ediçiio Dlustrada com chronios c gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma oslanpa cm 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, medo 72 por 60 centímetros.

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso ».

LIVRARIA CIMO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Ruti de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* 
1 grosso volume illns- 
trado......................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 73250 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 123500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

jurem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Em preza 
Lilteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

! da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
j cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
1 snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos

Sédc da adininistracçílo em Villa Verde e impresso ua typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A obra constará de dous volumes distribuída ein 
fasciculos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hào tres fasciculos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTKADQS POR

E. CASANOVA
Um volume in-l8.° (Je.m.>) com 12 illuslrações e capa a duas | 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apti- j 

weira de uma serie de livros illuslrados pelos melhores artistas j 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será acusada por | 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou i

j amadores dos bons livros.

VIDH DE D. FB BfiRTHOLOUIED DBS lUflflTYHES
Arcebispo c Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte

0S MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIAI
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctoriaaçâo do

Em."10 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade I.IIÀO XIII 
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex."'os e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Retines, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix. e Bispos de Montpellier, de Coutances. de Seez, de Soissons, 
de Rodes, de liayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO I^EIS

Os rnmauces de F.rnil? Ricln-bourg, que com tanta justiça 
são classificados corno verdadeiras joias litt>Tarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeita mente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundam-nte o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas cnmmoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 iéis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45D réis. O porte para as províncias é á custa da . ni- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido <> im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que qm-iram economisar 
portos decaitis, poderão enviar quantias miiores, «las quaes a 
e.iopreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como corre-pondenles, lhe leem 
dispensa.lo a sua valiosa coadjuveção, a mnprez-a agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assigti-iluias.

A coiDUiissáo é de 20 por .cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
.Veste sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não mfciiores a 1$.)(IO reis sejam 
remelli las em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no i;srriptori<> dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souzi L.-llo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novnes Júnior. Viuva Jaeinllio Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Eiysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
uras o sr. José Guimarães, rua Chn 40 —1.°

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semtinaliuenle um 

fascículo de 32 paginas, conteúdo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Atirea, 182 
— Lisbea.

A Livraria GOMIS encarrega-se 
os livros estrangeiros e portuguezes: ireceita assignaturas para 
lodos os joi mies nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
j maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
' gravura, pelo modieo preço de 120 réis cada fascículo 

'ta

para esse liui.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO 
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

dos forneciaenlos de todos ;
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde 

| empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese-


